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SEMENTES DE ESPERANÇA
plano pastoral 2017/2020

Hoje, é tempo de esperança | 3
O mal está diante de nós, não para cons-
truirmos um aparato explicativo dos fenó-
menos, mas para ser enfrentado, combatido, 
erradicado, curado. Assim fez Jesus Cristo! 
O excesso de mal supera qualquer tentativa 
de explicação. Devemos aproximar-nos do 
mistério do mal com o agir responsável. 
Trata-se de não ter medo de olhar o mal de 
frente e profundamente, sendo necessário 
reagir, assim, à cultura da banalidade, do lu-
gar comum, permanecendo vigilantes.
Apesar de tudo, hoje, é tempo de esperan-
ça! Essa «esperança suficiente, esperança 
infinita» de que fala Kafka ao amigo que lhe 
pergunta se ainda há esperança. Ao contrá-
rio do escritor, acreditamos que ela nos é 
dada como dom, oportunidade e empenho, 
ainda que de uma forma frágil e ferida. A 
esperança autêntica é, antes de tudo, dom 
recebido, que solicita apenas para ser re-
conhecida e acolhida. Enquanto graça, pede 
para ser acolhida e vivida com humildade. 
José Tolentino Mendonça desafia a purifi-
car as representações que fazemos da es-
perança. A verdadeira esperança não traz 
consigo as categorias do fácil e do imedia-
to, antes precisa de ser provada no fogo da 
desesperança, para ser amadurecida no 
silêncio da humildade. Neste sentido, só po-
deremos compreender a esperança, como 
rezava Flannery O’Connor, «se a pusermos 
em contraste com a desesperança». Com 
linguagem paulina, dir-se-á «esperar contra 
toda a esperança».

A verdadeira esperança 
não traz consigo as categorias 

do fácil e do imediato, 
antes precisa de ser provada 

no fogo da desesperança,
amadurecida no silêncio.

”
DEUS REALIZA 
A NOSSA ESPERANÇA

O «discurso escatológico», segundo o evan-
gelista Mateus, termina com uma cena 
solene e majestosa: o juízo final de todos 
os habitantes da terra. Longe de criar an-
gústia, pretende fazer incidir um feixe de 
luz sobre a existência humana e o seu pleno 
sentido. As obras de misericórdia quotidia-
nas, como dar de comer ao faminto, dar de 
beber ao sedente, acolher o peregrino, ves-
tir o nu, assistir o doente, visitar o preso, são 
referenciadas como feitas ao próprio Jesus 
Cristo. Então, é possível escutar a promes-
sa: «Recebei como herança o reino que vos 
está preparado desde a criação do mundo». 
Não basta ser um repetidor de doutrinas. 
Descuidar o compromisso com os pobres e 
descartados da sociedade é recusar a nos-
sa própria entrada no banquete do Reino de 
Deus. O exercício prático da misericórdia é 
o sinal mais belo da nossa experiência cris-
tã. É através das nossas ações em favor dos 
irmãos, que Deus realiza a nossa esperança, 
põe em marcha a transformação do mundo.

MATEUS 25, 34

Ezequiel 34, 11-12.15-17 . Salmo 22 . 1Cor 15, 20-26.28 . Mateus 25, 31-46 . ANO A . JESUS CRISTO REI DO UNIVERSO
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VIVER
EM COMUNIDADE
O Pai nosso «exprime e 
recolhe o grito de quem 
sofre pela precariedade 
da existência e a falta 
do necessário. O pão 
que se pede é ‘nosso’, 
e isto implica partilha, 
comparticipação e 
responsabilidade 
comum».

PERGUNTA 
DA SEMANA
Como posso 
reconhecer as 
necessidades dos 
outros?

REZAR
EM FAMÍLIA
Jesus, abre os nossos 
olhos para vermos o 
faminto, o sedento, o 
pobre, o desprotegido, o 
doente, o abandonado...

			  Recebei como 
herança o reino 
que vos está 
preparado”



PENSAMENTO  
DA SEMANA

“Com o Papa Francisco são muitas e muitos 
que dão uma segunda oportunidade 
à Igreja. Ele recorda-nos o que nunca 
devíamos ter esquecido: o caminho 
da Igreja é ousar, sair e ser criativo na 
fidelidade ao Evangelho. E que a tradição é 
uma realidade viva e dinâmica.”

(D. Jorge Ortiga)

30/11 | S. André, Apóstolo [FESTA]
03/12 | S. Cecília, virgem e mártir [MO]

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO
Próximo Domingo, 3 de Dezembro, das 15h00 
às 17h00, exposição do Santíssimo, recitação 
do terço da Divina Misericórdia, adoração e 
vésperas.

964 243 549 pauloterroso@arquidiocese-braga.pt @paulo_terroso www.igrejamedia.com

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
DA IRMANDADE 
Dia 25 de Novembro, às 17h30, no salão anexo 
à sacristia. 

CONCERTO MAGNIFICAT
O Coro de Câmara Vox d’Aurum e a Orquestra 
Barroca de Alunos da Universidade do Minho, 
sob a direcção do maestro Pedro Almeida, 
dão um concerto intitulado “Magnificat”, no 
dia 7 de Dezembro, às 21h, na Basílica dos 
Congregados, na véspera da Solenidade da 
Imaculada Conceição da Virgem Santa Maria.

É no dia 15 de Dezembro, Sexta-feira, no 
Seminário Menor. Inicia com a eucaristia 
na capela da Imaculada, às 19h, e segue-se 
o jantar. A inscrição custa 10€ para adultos 
e 5€ para crianças até aos 12 anos. Este 
ano temos uma surpresa musical. 

CAPELANIA DOS CONGREGADOS  

‘‘

XXXIV DOMINGO DO TEMPO COMUM

ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA O 
CONVÍVIO DE NATAL DOS COLABORADORES 

LITURGIA

Dezembro

Dezembro
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253 262 482 . www.congregados.pt  
congregados@arquidiocese-braga.pt
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NOVENA DA IMACULADA
De 29 de Novembro a 7 de Dezembro, 
recitação do terço às 10h e às 17h15.
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